
 
 

 

JOVEM, CUIDADO PARA NÃO FICAR NO MODO AUTOMÁTICO EM SEU RELACIONAMENTO COM DEUS! 

Texto: Tiago 1:22-27 

Meditação Bíblica: 

Nessa semana tivemos o culto da nossa Juventude LED e refletirmos sobre os perigos de uma vida no modo 
automático com Deus, ou seja, um relacionamento de aparência com Deus, mas com nenhum 
comprometimento com a vontade do Senhor. 

Em tempos de tecnologias o modo automático é cada vez mais comum, pois as pessoas querem mais 
comodidades e cada vez em mais áreas da vida, porém, essa tendência tem produzido cada vez mais o tão 
famoso déficit de atenção para as coisas que exigem de nós algum comprometimento pessoal.  

E aqui está o grande perigo do modo automático para o relacionamento do ser humano com Deus, já que a 
Palavra de Deus vai nos tirar da comodidade do pecado e, por sermos pecadores, é natural do nosso coração 
tentar se esquivar das orientações de Deus e não levar a sério a sua vontade para as nossas vidas! 

Por isso, o texto bíblico de hoje é muito importante para as nossas vidas, já que vai nos ensinar a sair do 
modo automático de nosso coração pecaminoso para que tenhamos uma vida mais abundante com Deus. 

Assim como Provérbios, a carta de Tiago também nos apresenta questões bem práticas para uma vida de 
sabedoria. Tiago tratou na sua época de assuntos que ainda são muito comuns a nós, o que deixa claro que 
o coração humano tem a mesma condição, independente do tempo e do lugar em que as pessoas se 
encontram. 

Sabendo disso, fica claro que precisamos sair do modo automático de nosso coração e, para que isso 
aconteça, Deus nos ensina por meio de Tiago 1:22-27 a perceber que: A vida cristã só desfruta das 
verdadeiras bençãos de Deus e honra o santo nome do Senhor quando o crente pratica aquilo que a Palavra 
de Deus lhe orienta. 

Um bom motivo que temos para não ficarmos no modo automático de nosso coração é que: 

1. A obediência da Palavra de Deus livra o homem da ilusão do pecado de seu coração. (v.22-24) 

Um dos principais pilares da vida cristã, que nos desperta para não continuarmos no modo automático de 
nosso coração, é o reconhecimento pessoal de que cada um de nós é pecador, independente de nossa 
tradição religiosa (Romanos 3:10,23). 

Quando as pessoas negam esse princípio básico, se desviando da necessidade de abandonar os seus pecados, 
elas demonstram que não foram alcançadas pelo Evangelho de Cristo e estão debaixo da ira de Deus, vivendo 
como inimigas de Deus, mesmo que pensem que são amigas de Deus. 

É exatamente esse importante alerta que Tiago fez quando escreveu: “Sejam praticantes da palavra, e não 
apenas ouvintes, enganando-se a si mesmos.” (v.22). Tiago estava alertando os crentes para a necessidade 
de viverem em obediência à vontade de Deus e não como meros religiosos, que estão iludidos numa fé 
infrutífera, que apenas maquia a sua rebeldia contra Deus.  

O exemplo que Tiago usou para ilustrar essa ilusão foi: “Aquele que ouve a palavra, mas não a põe em 
prática, é semelhante a um homem que olha a sua face num espelho e, depois de olhar para si mesmo, sai 
e logo esquece a sua aparência” (v.23-24). A ideia é que o homem só conseguirá observar o que precisa de 
ajuste em sua vida (santificação que agrada a Deus), quando considerar seriamente e obedecer aquilo que 
a Palavra de Deus lhe orienta.  



 
 

 

A maior decepção do ser humano é colher ilusão e frustração de escolhas enganosas. O grande 
encorajamento para sairmos do modo automático de nosso coração pecaminoso, então, é o livramento do 
terrível engano do pecado.  

Somente a Palavra de Deus é capaz de tirar o pecador do engano de seu pecado. A aplicação da Palavra de 
Deus é o que produz nova vida no pecador. O engano do pecado só será abandonado com o conhecimento 
e a obediência da Palavra de Deus. Deus chama o pecador a crer que a sua Palavra é o seu poder para 
salvar todo aquele que nEle crê (Romanos 1:16). A salvação que Deus dá ao pecador não é só a liberdade 
da condenação eterna; inclui, também, a santificação, que leva o pecador a observar a Palavra de Deus 
para uma vida que honra o nome do seu Salvador e Senhor. 

Outro bom motivo que temos para não ficarmos no modo automático de nosso coração é que: 

2. A obediência à Palavra de Deus traz a verdadeira benção do Senhor ao homem. (v. 25) 

Quando Tiago escreveu: “Mas o homem que observa atentamente a lei perfeita que traz a liberdade, e 
persevera na prática dessa lei, não esquecendo o que ouviu, mas praticando-o, será feliz naquilo que fizer.” 
(v. 25), ele apresentou a bem-aventurança de ser obediente à Palavra de Deus.  

Ser bem-aventurado é ser abençoado por Deus verdadeiramente, é encontrar no relacionamento com Deus 
a maior satisfação para a vida, de maneira superior a qualquer expectativa passageira do ser humano. A 
maior benção que o homem pecador encontra na graça de Deus em Jesus Cristo é a alegria de ser reconciliado 
com Deus e de se alegrar com as coisas que agradam a Deus. 

Quem se alegra e a observa com dedicação a Palavra de Deus é porque aprendeu a reconhecer as bençãos 
da Palavra de Deus que é “útil para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça, 
para que o homem de Deus seja apto e plenamente preparado para toda boa obra” (2 Timóteo 3:16,17).  

O crente tem um grande encorajamento para não se manter no modo automático de seu coração quando 
percebe o quão abençoador é viver em segurança, com esperança, com alegria, mesmo quando as 
circunstâncias são difíceis. E só tem essa benção da parte de Deus aquele que confia que a vontade do Senhor 
é boa, perfeita e agradável (Romanos 12:2). 

O crente obediente reconhece o propósito da Palavra de Deus, que é aperfeiçoar a sua vida e levá-la a 
desfrutar da maior benção, que é uma vida contente com Deus e contente em fazer aquilo que agrada a 
Deus. 

Mais um bom motivo que temos para não ficarmos no modo automático de nosso coração é que: 

3. A obediência à Palavra de Deus é o testemunho vivo que Deus preparou para o seu povo revelar a 
sua glória a esse mundo. (v. 26-27) 

Quando Tiago escreveu: “Se alguém se considera religioso, mas não refreia a sua língua, engana-se a si 
mesmo. Sua religião não tem valor algum! A religião que Deus, o nosso Pai aceita como pura e imaculada 
é esta: cuidar dos órfãos e das viúvas em suas dificuldades e não se deixar corromper pelo mundo” (v.26-
27), ele quis mostrar que aqueles que realmente querem agradar a Deus precisam viver de maneira prática 
ao que o Senhor pede de seu povo. 

Crer em Cristo como único e suficiente Salvador e Senhor não é uma afirmação mental, não é uma boa 
sensação, não é um pensamento positivo que pode mudar a sua história. Crer em Cristo como único e 
suficiente Salvador e Senhor é uma mudança de mente que decide não mais viver para si mesmo e escolhe 



 
 

 

viver para obedecer a um novo senhor: Jesus Cristo, pois reconhece que a vontade dele é boa, perfeita e 
agradável. 

A vida prática de honra ao nome do Senhor não se vive apenas nas boas intenções, mas na sujeição diária do 
“ego” ao que verdadeiramente traz glória a Deus. E o que Deus mais quer na vida dos seus filhos é que eles 
amem a Ele acima de todas as coisas e ao próximo com a si mesmos. A verdadeira religião da qual Tiago fala 
tem a ver com renúncia do “eu” para que outros vejam Cristo em cada um dos seus discípulos. 

O grande encorajamento que Deus nos dá aqui para abandonarmos o modo automático de nosso coração é 
desfrutarmos da vida dEle em nós à medida que aprendemos amar como Ele nos amou primeiro. Quando 
aprendemos a servir os outros como o Senhor nos serviu de maneira sacrificial, somos aperfeiçoados. E 
quanto mais somos aperfeiçoados, mais buscamos a Deus para obedecermos a missão que ele confiou a nós, 
mais queremos que outros conheçam as bençãos que é pertencer ao povo de Deus, mais nos alegramos por 
ver Deus transformando as nossas próprias vidas e a de outros ao nosso redor, mais alimentamos o nosso 
coração pela glória do Senhor! 

Perguntas para a minha reflexão 

• Qual é a vida que você tem vivido, a nova vida em Cristo que lhe leva à prática da vontade de Deus 
ou a vida de ilusão de uma religiosidade que tem lhe levado mais tranquilamente para o inferno? 

• Se você tem vivido no automático com Deus, já percebeu os prejuízos que isso pode trazer para o 
seu relacionamento com ele e com o seu próximo? 

Aplicação Pessoal 

Se você tem sido um mero religioso, abandone a negligência do pecado, não viva uma vida com Deus no 
automático, comece a se dedicar no conhecimento da Palavra de Deus e a exercitar as orientações da Palavra 
de Deus, sempre orando a Deus, pedindo por capacitação e encorajamento a prosseguir!  

• Ouça novamente durante a semana a meditação bíblica “Jovem, cuidado com o modo automático no 
seu relacionamento com Deus”. 

• Demonstre que você crê na Bíblia como Palavra de Deus que conduz o pecador à salvação em Cristo 
levando a sério e praticando o seu ensino com humildade e perseverança.  

• Pratique a Palavra de Deus, compartilhando com fidelidade o evangelho de Cristo com outros irmãos 
em Cristo (discipulado) e com pessoas incrédulas (evangelismo). 
 

Oração Pessoal: Deus, obrigado pelos alertas que o Senhor me dá por meio da Sua Palavra! Senhor, eu 
comprometo-me em observar com dedicação a Sua Palavra e peço-lhe ajuda nessa jornada. Amém!  

Lembrar-se de orar por: 

▪ Saúde da família pastoral. 

▪ Saúde das famílias de nossa igreja. 

▪ Mais líderes fiéis em nossa igreja. 

▪ Sustento de nossos missionários. 

▪ Salvação em nosso evangelismo pessoal. 

▪ Pelo sustento de nossos irmãos idosos e 
enfermos. 

▪ Pelo sustendo nossa irmã Aurita nesse duro 
momento do luto. 

 


